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1. Identificação

12/12/2013Período de Realização: até 13/07/2015

Carga Horária Semanal: 10

Grupo de Pesquisa:

18/12/2013Data

Grupo de Pesquisa em Formulação de Estratégias

Código COCEPE: 4281

Objetivo geral - Correlacionar a orientação empreendedora com o desempenho, mediada pela
munificência ambiental, de taxistas pelotenses. Objetivos específicos - Identificar a orientação
empreendedora dos taxistas; - Associar orientação empreendedora com desempenho; - Avaliar
a munificência ambiental - Verificar o efeito mediador da munificência sobre a relação
orientação empreendedora e desempenho.

Objetivos:

2. Dados Gerais

Grande Área 6.00.00.00-7 - Ciências Sociais Aplicadas

Desenvolver pesquisas buscando entender a orientação empreendedora dos gestores, bem
como seus desdobramentos, tem sido o propósito de muitos pesquisadores da área de
estratégias. Esta prática almeja ampliar os horizontes acadêmicos e empíricos sobre o assunto
e, com isto, promover o processo de reflexão sobre rotas alternativas para que a gestão possa
incrementar o desempenho das organizações. A orientação do gestor é aquela que direciona a
empresa para a oportunidade de mercado e controle dos recursos existentes (BROWN;
DAVIDSSON; WIKLUND, 2001). As empresas têm diferentes orientações e enfrentam uma
grande variedade de condições internas e externas. Para alcançar um desempenho superior, os
gestores devem ter seu comportamento levado em conta na elaboração da estratégia ou na
implementação de capacidades na organização (SLATER; OLSON; HULT, 2006). Neste sentido,
surge a necessidade de entender o ambiente que circunda a organização, bem como a
munificência ambiental. Munificência ambiental está correlacionada a generosidade do
ambiente com relação a organização, ou seja, geração de oportunidades ou ameaças. Esta
ação, segundo Lumpkin e Dess (1996), está diretamente relacionada com o quanto o ambiente
apoia o crescimento sustentável da organização. Valendo-se desta mesma linha de raciocínio,
Castrogiovanni (1991), afirma que a munificência ambiental esta diretamente relacionada
diretamente relacionada a abundância ou carência dos recursos para a manutenção das
operações organizacionais. A importância do estudo da munificência ambiental é acentuada
pela afirmação de Furlan (2003, p. 28), que afirma não importar qual seja o negócio da empresa,
“o sucesso pode depender de uma série de fatores não-manipuláveis, internos e externos, que
juntos formam o ambiente (...) é preciso continuamente levantar informações e efetuar uma
análise ambiental de forma cuidadosa”.

Resumo:

NãoEnvolve experimentação com modelos de animais sob

6.02.00.00-6 - AdministraçãoÁrea CNPQ:

3. Equipe

SIAPE

1866078 ELVIS SILVEIRA MARTINS
Nome Email

elvis.professor@gmail.com

 Coordenador

CursoMatrícula - Nome C.H. Sem.

Alunos

C.H. Total

5Gestão Pública13100855 - LUIZ EDUARDO 415
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CursoMatrícula - Nome C.H. Sem.

Alunos

C.H. Total

MASCARENHAS

Bolsistas

Matrícula - Nome Curso Bolsa Tipo C.H. Total
13100855 - LUIZ EDUARDO
MASCARENHAS

PBIP-
NP/UFPelGestão Pública 528

13100855 - LUIZ EDUARDO
MASCARENHAS

PBIP/UFPelGestão Pública 636

4. Fonte financiadora

Nenhuma fonte encontrada

O Coordenador deste projeto declara, formalmente, que:

I.   Tem pleno conhecimento dos trâmites a serem seguidos para cadastro junto ao Departamento de Pesquisa da Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PRPPG) e o registro no COCEPE;
II.  Se responsabiliza pelo encaminhamento do projeto em seu Departamento e no Conselho Superior da unidade para
sua aprovação;
III. Assume inteira responsabilidade pela veracidade das informações contidas na presente solicitação e pelos danos
pessoais, materiais e ambientais, decorrentes da execução do projeto e aplicação de seus

25 Maio 2015
ELVIS SILVEIRA MARTINS - Coordenador

Chefe do Departamento Presidente do Conselho Departamental
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